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VACINAS CONTRA O CÂNCER: AVANÇOS E DESAFIOS 
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Introdução: As vacinas contra o câncer estão emergindo como uma abordagem promissora na imunoterapia oncológica, visando induzir uma resposta imunológica específica para eliminar células tumorais. Entre as estratégias em desenvolvimento estão vacinas baseadas em peptídeos, células dendríticas e neoantígenos personalizados. Objetivos: Revisar os avanços e desafios no desenvolvimento de vacinas contra o câncer, com foco em peptídeos, neoantígenos e células dendríticas. Além disso, avaliar como essas estratégias podem ser combinadas ou otimizadas para maximizar a resposta imunológica antitumoral. Métodos: Realizou-se uma busca bibliográfica em artigos da PubMed sobre vacinas contra o câncer, usando os descritores "vaccines" e "cancer". Foram incluídos estudos entre 2013 e 2023, focando em vacinas de peptídeos, neoantígenos personalizados e células dendríticas. Resultados: Os estudos demonstram resultados promissores no uso de vacinas contra o câncer. As vacinas terapêuticas, quando combinadas com terapias que modulam o microambiente tumoral, mostram-se eficazes. Vacinas personalizadas de neoantígenos geraram respostas imunológicas robustas, especialmente em pacientes com melanoma. As vacinas baseadas em células dendríticas destacam-se por induzir respostas imunes duradouras, embora o processo de produção em larga escala ainda apresente desafios. Avanços em vacinas de peptídeos apontam para um aumento de eficácia, especialmente quando combinadas com adjuvantes imunológicos, evidenciando o potencial dessas abordagens no tratamento oncológico. Conclusões: As vacinas contra o câncer oferecem novas possibilidades terapêuticas, mas a heterogeneidade tumoral, imunossupressão e evasão imunológica dos tumores continuam sendo obstáculos. Combinações com inibidores de checkpoint podem melhorar a eficácia, e o futuro dessas vacinas depende de avanços na personalização e compreensão do microambiente tumoral.
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